PROJETO DE LEI Nº 
814, DE 2013

Declara a "Corrida de São Silvestre" como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica a “Corrida de São Silvestre” declarada como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de São Paulo.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A Corrida de São Silvestre é uma corrida de rua realizada anualmente na cidade de São Paulo, no dia 31 de dezembro, dia de são Silvestre.

Esse rito se repete há quase nove décadas. Tudo começou com o jornalista Cásper Líbero, que se inspirou numa corrida noturna francesa em que os competidores carregavam tochas de fogo durante o percurso. Era o ano de 1924. Depois de assistir ao evento em Paris, ele não teve dúvidas de trazer o projeto para São Paulo. À meia-noite de 31 de dezembro daquele mesmo ano foi disputada a primeira São Silvestre, que homenageia o Santo do dia (http://www.saosilvestre.com.br/campeoes).
A corrida, a mais famosa e tradicional do Brasil e da América do Sul, tem um percurso atual de 15 km pelo centro de São Paulo e é uma corrida mista desde 1975, quando começou a participação oficial das mulheres.

Entre 1925, ano de sua criação e 1944, foi disputada apenas por brasileiros. O maior vencedor – e também recordista – da prova é o queniano Paul Tergat com cinco vitórias e, entre as mulheres, a portuguesa  Rosa Mota, que com seis vitórias consecutivas nos anos 1980 é a maior vencedora geral. Entre os brasileiros, o título fica com Marílson Gomes dos Santos, com três vitórias.

Alguns dos maiores fundistas da história do atletismo já participaram e venceram a prova. Além de Tergat e Mota, já correram nas ruas de São Paulo campeões e medalhistas olímpicos e recordistas mundiais como Franjo Mihalic, Frank Shorter, Gaston Roelants, Arturo Barrios, Carlos Lopes, Ronaldo da Costa, Derartu Tulu, Priscah Jeptoo e a "Locomotiva Humana", o tcheco Emil Zatopek, campeão em 1953.

A São Silvestre é transmitida ao vivo pela televisão para o Brasil e para o mundo pela TV Gazeta e pela Rede Globo, desde os anos 1980 (http://pt.wikipedia.org).

Por se tratar de um importante evento esportivo, cultural e turístico, a Corrida de São Silvestre, realizada anualmente, no dia 31 de dezembro, no município de São Paulo, merece ser declarada como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado de São Paulo.

Diante da relevância da matéria, submeto a presente propositura à apreciação de meus nobres pares. 

Sala das Sessões, em 5-11-2013
a)  Mauro Bragato - PSDB

